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 A Revista Brasileira de História das Religiões, criada no ano de 2008, sediada no Departamento de 
História da Universidade Estadual de Maringá, é um periódico vinculado ao GT de História das 
Religiões e das Religiosidades (GTHRR) da Associação Nacional de História (ANPUH), voltado 
especificamente para os estudos em religiões e religiosidades. Sua estrutura contempla artigos 
científicos e de atualização teórico-metodológica, dossiês temáticos, resenhas, comunicações, 
estudos de caso, entrevistas e textos especiais (assinados por autores convidados, conteúdos de 
palestras, debates e trabalhos apresentados em congressos), quando recomendados por 
pesquisadores e aprovados pelo Conselho Editorial.  
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Dr. Rafael Araldi Vaz (UNIPLAC) 

Dr. Rogério Luiz Klaumann de Souza (UFSC) 

Dr. Rodrigo Diaz de Vivar y Soler (FURB) 
 

O que fabrica a História da Religião? Qual o lugar da História da Religião no 

interior da sociedade ocidental moderna? Para além do espaço comum em que a História 

da Religião possa ser situada, a presente chamada temática procura reunir textos 

preocupados em indagar o seu lugar de enunciação. Não somente o lugar institucional, 

epistemológico ou das teorias da religião, mas inspirado em uma abordagem transversal, 

genealógica (FOUCAULT, 1979; 2008), pretende-se discutir quais categorias, marcadores 

e sujeitos são elaborados, tanto pela religião, quanto pela história da religião como 

dispositivos modernos. No sentido fornecido por Abdennur Prado (2018), pensar a 

religião e a história da religião como dispositivos coloniais e epistemológicos, o que 

significa indagá-las enquanto tecnologias de fabricação e fundação do sujeito ocidental 

moderno. 

Como é possível visualizar nos artigos desta chamada temática, o conceito de 

dispositivo permite cobrir uma ampla gama de práticas e experiências de poder, que tem 

na religião e na história da religião um território aberto para seus atravessamentos, 

cruzamentos e estratégias de penetração e subjetivação. 

Para Michel Foucault (2006, p. 244) um dispositivo pode ser melhor definido 

como: 

 

[...] um conjunto decididamente heterogêneo que engloba 

discursos, instituições, organizações arquitetônicas, decisões 

regulamentares, leis, medidas administrativas, enunciados 

científicos, proposições filosóficas, morais, filantrópicas. 

Em suma, o dito e o não dito são os elementos do 

dispositivo. O dispositivo é a rede que se pode estabelecer 

entre estes elementos.  
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Neste conjunto heterogêneo de discursos, práticas, regulações, instituições e 

formas de constituição de subjetividades no mundo ocidental, a história da religião 

aparece como dispositivo de apoio na constituição do sujeito moderno. Ao indagar o seu 

papel enquanto dispositivo, mais do que analisar os seus movimentos e articulações de 

poder, abre-se um novo horizonte de expectativas, ante a possibilidade de afirmação de 

outras potencialidades epistemológicas, capazes de recolocar e recentralizar mundos e 

cosmovisões subalternizados, seja pelos dispositivos coloniais e colonialistas, seja pela 

categoria religião ou pela história da religião como campo ocidental de produção do 

saber.      

Assim, os artigos ora apresentados refletem a preocupação de seus autores em 

entabular um diálogo com as epistemologias da história da religião: epistemologias 

subalternas, insurgentes ou decoloniais, seja na forma das relações entre religião e 

colonialismo, religião, raça e racismo, ou religião e gênero; seja na problematização dos 

marcadores religiosos, históricos e antropológicos da modernidade ocidental, tais como: 

monoteísmo, politeísmo, animismo, fetichismo, secularismo, ateísmo, fanatismo, 

possessão, bem como as tensões estabelecidas entre civilização e barbárie, religião e 

secularismo, religião e ateísmo, religião e magia e demais categorias duais, responsáveis 

por orientar as dinâmicas dos afetos, sentidos e significados das religiões e religiosidades 

na modernidade. 

A sequência dos artigos foi pensada de modo a dar organicidade temática e 

epistemológica entre os textos. Assim, o artigo de abertura, “Genealogia del monoteismo” 

revisitada, busca cobrir o debate sobre a religião como dispositivo colonial, a partir de sete 

fundamentos centrais. Em seguida, três artigos (Igreja Católica e corpos negros no Brasil colonial, 

e A Encruzilhada de Exu), abordam as questões étnico-raciais no Brasil, os dispositivos 

raciais e as potencialidades contracoloniais das cosmovisões afrobrasileiras. Na sequência, 

segue-se três artigos (A Inquisição como dispositivo genealógico dos poderes disciplinar e normalizador 

da sociedade moderna ocidental; Multiplicar e moralizar; Governar a carne, educar pelo medo) 

centrados no papel da Igreja Católica na consecução de dispositivos de governo e na 

constituição de estratégias biopolíticas de governamentalidade das populações, passando 

pelas temáticas da Inquisição, da sexualidade e da família, bem como da possessão 

demoníaca como dispositivo colonial, pedagógico e confessional. Por sua vez, Santidade e 

Martírio como dispositivo confessional-disciplinar em João Calvino (1540-1564) e Reconfigurações 

religiosas como dispositivo de poder no contexto da pandemia por Covid-19 tratam do dispositivo 

religioso nas práticas religiosas de matriz pentecostal. Fechando a chamada temática, 

seguem artigos que abordam a trajetória biográfica de personagens singulares, religiosos e 

anti-religiosos.    
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 Compreendemos, assim, que o encontro proporcionado por esta chamda 

temática melhor se expressa na singularidade e diferença com que seus textos emergem, 

como um fenômeno dos  múltiplos agenciamentos gerados em torno de um provocação 

comum. Neste sentido, os artigos refletem mais o modo diverso como seus autores 

pensam as articulações com seus objetos de pesquisa, do que a consolidação de um 

campo comum de convergência. Deste modo, a chamada temática “História da Religião 

como dispositivo” proporciona um encontro entre distintas temáticas e proposições 

teórico-metodológicas, conformando diferentes modos de constituição de saberes, 

fazeres e insurgências epistemológicas contracoloniais.    
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